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BRASIL REPÚBLICA 
A REVOLUÇÃO DE 1930 e a ERA VARGAS (1930-1945) 

 Contexto:

Governo Washington Luís (1926-1930)

Washington Luís - considerado moderno por ter aberto o Teatro Municipal para a Semana de Arte Moderna, representava as oligarquias, mais não tinha dificuldades de relacionamento com os demais setores da sociedade brasileira.

Principal projeto de governo – reforma monetária e financeira que objetivava montar um enorme depósito de ouro que serviria como lastro para a moeda brasileira.

Presidente decretou também:

· Fim do Estado de Sítio

· O fechamento das prisões políticas

· Restabelecimento da liberdade de imprensa

Principais causas para a Revolução de 1930 no Brasil:

1) Crise de 1929 – representa a crise do capitalismo mundial, forçando os EUA promover o repatriamento de capital ao mesmo tempo a diminuição das importações. A crise afetou diretamente a elite cafeeira brasileira que estava ligada ao capital norte-americano.

2) Quebra do PACTO ELEITORAL nas eleições de 1930 – Washington Luis indica outro representante de São Paulo para a presidência do Brasil (o governador de São Paulo Júlio Prestes), com intuito de garantir a continuidade das práticas econômicas de proteção do café, acabando assim com a Política do Café com Leite. 

3) Oposição “anunciada” – governo de Minas Gerais em resposta, articula oposição recebendo apoio principalmente do Rio Grande do Sul e Paraíba, dando início a Aliança Liberal, lançando Getúlio Vargas do Rio Grande do Sul para Presidente e João Pessoa da Paraíba para Vice-presidente.

Propostas da Aliança Liberal – conseguir o apoio do eleitorado urbano, de setores da burguesia ao proletariado, passando pelas camadas médias.

Tenentes de cunho liberal – frustrados nas suas tentativas de derrubar o regime pela força, apóiam a Aliança como uma tentativa política para a ascensão do poder.

Resultado das eleições – vitória do governo, isto é, em 1º de março de 1930 Júlio Prestes é eleito presidente.

Revolução antecipada (26 de julho de 1930) – morte de João Pessoa acende o estopim.

Antonio Carlos (governador de MG) - “Façamos a revolução antes que o povo a faça” – elites (Aliança Liberal, velha guarda do exército e os tenentes) assumem a liderança para não perder o controle e o poder. 

BORIS FAUSTO

VAZIO DE PODER – deixado com a deposição de São Paulo
ESTADO DE COMPROMISSO – compromisso entre as várias facções pelo qual “aqueles que controlam as funções do governo já não representam de modo direto os grupos sociais que exercem sua hegemonia sobre alguns dos setores básicos da economia e da sociedade”. A possibilidade de concretização do Estado de compromisso é dada, porém, pela inexistência de oposições radicais no interior das classes dominantes e, em âmbito, não se incluem todas as forças sociais. Solução = Vargas.
A ERA VARGAS (1930-1945) 
GOVERNO PROVISÓRIO (1930-1945)
Instituição do Governo Provisório – presidente provisório Getúlio Vargas.
Objetivo do governo – convocar uma Assembléia Constituinte para a confecção de uma nova Constituição consequentemente a convocação também de novas eleições, em busca da redemocratização moralizando a política definitivamente. 

Fortalecimento do poder de Vargas – disputa pelo exercício do poder abria espaço para a intermediação política.

Getúlio – bastante habilidoso, transformou-se no árbitro das forças em disputa.

POPULISMO – política que, com base no apoio das camadas sociais menos favorecidas, fundamenta-se ideologicamente na defesa e reivindicações populares.

Populismo no Brasil – inaugurado por Getúlio, como prática política que desmobiliza politicamente a população, apesar de buscar satisfazer suas necessidades mais imediatas sem promover conscientização.

Líder populista – é visto como alguém que dá coisas, concretas ou não, que presta favores á população (paternalismo).

Primeiras medidas de Vargas:

1) Fechar o Congresso; os Legislativos Estaduais, partidos políticos;

2) Nomear interventores para os Estados;

3) Aumentar o poder do Estado na economia.

Força do governo – lideranças tenentistas = INTERVENTORES.
Defesa do setor cafeeiro – Conselho Nacional do Café.
Conselho Nacional do Café – promoveu a compra e estocagem do produto a partir de fevereiro de 1931.

Conseqüência – governo promove a queima do estoque, trazendo conseqüências benéficas para a economia a curto prazo.

Atividade cafeeira – sustentou aos outras atividades comerciais e bancárias, ferrovias e até a pequena indústria nacional.

1933/1939 – crescimento expressivo da indústria brasileira.
Modelo de industrialização dos anos 30 – industrialização por substituição de importações.

Política de valorização do café (dois caminhos)

1) fortalecimento da oligarquia cafeeira paulista e a ameaça de tentativa de retomada do poder perdido em 1930;

2) manutenção da base econômica e financeira do governo.

Principal inimigo de Vargas – Estado de São Paulo. Questiona a reduzida participação dos setores urbanos da sociedade paulista no governo e a tão sonhada Constituição.

1932 – São Paulo rompe com o governo Vargas e forma o Exército Constitucionalista, composto por jovens de classe média paulista. Não obteve apoio do proletariado.

Constituição de 1934

Getúlio – decide acelerar o processo de redemocratização percebendo a força do apelo constitucionalista.

1933 e o Código Eleitoral – introduzia o voto secreto, o voto feminino e a justiça eleitoral, além dos deputados eleitos pelos sindicatos.

Características da Constituição de 1934:

· Brasil – República Federativa

· Separação dos Poderes (Executivo Legislativo e Judiciário);

· Eleições diretas (para os membros do Executivo e Legislativo);

· Código Eleitoral;

· Tribunal do Trabalho e Legislação Trabalhista

1. Liberdade de organização sindical;

2. Nacionalização de empresas estrangeiras;

3. Monopólio estatal sobre determinadas indústrias.

Getúlio Vargas – ELEITO presidente constitucional do Brasil.

BRASIL REPÚBLICA: A ERA VARGAS - GOVERNO CONSTITUCIONAL (1934 – 1937)
Getúlio Vargas – eleito indiretamente pelo Congresso para um mandato de quatro anos.

Novo período – RADICALIZAÇÃO em virtude ao contexto mundial da Crise de 29 e do Período de Depressão nos EUA.

Propostas socialistas – bastante tentadoras ganham ampliação da atuação do Estado não apenas na economia, mas também na sociedade (Ditaduras políticas).

NAZI-FASCISMO – terceira opção entre o capitalismo e o comunismo.
AÇÃO INTEGRALISTA BRASILEIRA – simbolizou o fascismo no Brasil (1932). Líder – Plínio Salgado.
Integralistas – repudiavam a democracia liberal, propondo, em seu lugar, um governo autoritário, rejeitando assim o comunismo.
Ideologia – a sociedade deveria ser organizada hierarquicamente, segundo princípios militares, e fundada na disciplina. “Propaganda alma do negócio”.

1933 – movimento torna-se público em grande passeata realizada em São Paulo.
Março de 1935 – Criação da ANL.
ANL (aliança nacional libertadora) – frente ampla de oposição ao fascismo e ao autoritarismo.
Participantes – todas as camadas sociais tento comunistas à frente. 

Propostas da ANL – se resumem as do Partido Comunista, isto é, suspensão do pagamento da dívida externa; nacionalização as empresas estrangeiras; defesa da liberdade individual; combate ao fascismo; criação de um governo popular e reforma agrária.

VARGAS – pressiona até o movimento cair na ilegalidade. 
ALIANÇA – passa a ser controlada pelo PCB.
Decreto de Vargas – estimulou a revolução, vista como única alternativa para o movimento.

KOMINTERN – órgão criado em Moscou com a finalidade de financiar e coordenar movimentos revolucionários socialistas e anticoloniais apoiava a revolução contra Vargas. Não teve responsabilidade com a Intentona Comunista.
 Novembro de 1935 – INTENTONA COMUNISTA: revolução planejada para dentro dos quartéis (O Cavaleiro da Esperança).

Cartada decisiva – Capital Federal: sublevação da Escola de Aviação no Campo dos Afonsos e do Terceiro Regimento da Praia Vermelha.

Fracasso – falta de coordenação entre os diversos núcleos comunistas e a não participação do povo.

Movimento – pretexto para o Congresso instaurar o Estado de Sítio, depois o Estado de Guerra até 1937, com severa repressão e violência.

VARGAS – absoluto no poder prepara seu Golpe de Estado, dando início a Ditadura Vargas (1937-1945). 

BRASIL REPÚBLICA - A ERA VARGAS – Estado Novo (1937-1945)

1938 – eleições para presidente do Brasil.
Final de setembro de 1937 – PLANO COHEN.
PLANO COHEN – “suposto” plano comunista para acabar com o regime democrático no Brasil.
Verdadeiramente falando – farsa tramada pelo governo com o apoio dos integralistas.
Justificativa – “combater o perigo comunista”.
Vargas – ordenou cerco ao Congresso Nacional, impôs o fechamento do Legislativo e outorgou uma nova Constituição.

Nova Constituição 1937 – se baseava nas Constituições fascistas da Itália e Polônia (Constituição POLACA).
· Controle dos Sindicatos pelo Estado;

· Proibição de greves;

· Controle da educação e das atividades culturais

ESTADO NOVO (ditadura) – Estado de emergência.

Propaganda – busca de apoio popular (alma do negócio).
Criação do DIP (1939) – órgão diretamente ligado à presidência da República, encarregado de coordenar a propaganda oficial e censurar os meios de comunicação social.

Órgãos importantes de propaganda – DIP, Ministério da Educação e a Voz do Brasil.

Política econômica – busca por estabilidade:

· Estabilização dos cafeicultores;

· Diversificação da produção agrícola;

· Estímulo ao desenvolvimento industrial.

Necessidade de indústrias de base – intervenção do governo na economia com a criação das empresas estatais.

Empresas Estatais – atuariam nos setores: de siderurgia e mineral.
· Companhia Vale do Rio Doce.
· CSN – Companhia Siderúrgica Nacional.
Trabalhismo e Populismo

Desenvolvimento da Região Sudeste – atraiu milhares de trabalhadores rurais, principalmente da Região Nordeste, aumentando a mão-de-obra disponível para as indústrias.

Crescimento industrial – crescimento do número de operários.
Governo – percebeu a força social do proletariado elaborou uma política trabalhista de caráter POPULISTA.

Leis trabalhistas implantadas:

· Direito a um salário mínimo e férias remuneradas;

· Jornadas de trabalho não superior a oito horas diárias;

· Proteção ao trabalho da mulher e do menor;

· Estabilidade no emprego.

1943 – consolidação das leis trabalhistas CLT.
Fim do Estado Novo

Fator externo – A guerra contra o Nazi-fascismo na Europa.
1941- alinhamento do Brasil com os Aliados (atenção à relação ideológica e econômica).
Vargas – buscou se antecipar aos seus inimigos propondo a abertura democrática.
Fevereiro de 1945 – o governo:

· Fixou prazo para a eleição presidencial;

· Concedeu anistia ampla;

· Libertou os comunistas inclusive Luís Carlos Prestes;

· Permitiu a volta dos exilados ao Brasil.
Resultado da abertura – nascia à vida partidária brasileira:

· União Democrática Nacional – UDN

· Partido Social Democrático – PSD

· Partido Trabalhista Brasileiro – PTB

· Partido Social Progressista – PSP

· Partido Comunista do Brasil – PCB (saiu da clandestinidade).
Candidatos a Eleições em 02/12/1945:

· General Eurico Gaspar Dutra – (PSD/PTB) apoiado por Vargas;
· Brigadeiro Eduardo Gomes – (UDN);
· Engenheiro Yedo Fiúza – (PCB).
* Queremismo – povo pedindo a permanência de Vargas (PTB/PCB).
Governo (aproveitando o apoio popular) – decreta a Lei Antitruste (limitava a entrada do capital estrangeiro no Brasil).
29 de outubro de 1945 – demais forças com medo de Vargas não entregar o poder, acionam o exército e o mesmo cerca o Palácio do Catete exigindo a renúncia de Getúlio.

Presidência provisória – José Linhares, presidente do Supremo Tribunal Federal.

Novo presidente eleito – General Eurico Gaspar Dutra.

